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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

ri ï. 	 DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10909-000.722/92-59

RECURSO NR.:: 106.183

ACORDg0 NR. 1. oi-s”..53s
RECORRENTE N TRANSPORÂES DALÇOQUI0 S/A.

R. E. ... 	 I. O , R. "f.. Q..	 .

TRANSPORTES DALMX11...1.10 S/A., inscrita no COC sob o rir.

	

94.300.540/0001-EW„ recorre a este Conselho de Contribuintes da deci- 	 'f
sãO do Ins.1 ....,efrw da Receita Eederal em Itajai (S(.:), que julgou proce-

dente a açâ':o fiscal desenvolvida Junte á. emPresa .

A fiiii.c.iatiza0nJ teve iiEUcio em 19.02.92 (termo de inicio

de fis.caliz-aijZo de fls. 01), em face de demIncia recebida da DRF em

	

Joaçaba (SC), dando conta de que localizara em cidade de sua jurisdi- 	 1

çRb (1...333es) um escritório de contabilidade que emitira diversas notas

fiscais "frias", sendo a suplicante uma das bi...leficiárias.

EM 23/03/92 (termo de solicitaço de notas fiscais de
fls.	 07), a ref....:orrtite foi intilniii.d.i .:X a apresentar diversas notas fis-

	

cais, registradas em seu livro de entradas nr. I. Deste lote, dezes- 	 'f
seis notas fiscais foram separadas e encaminhadas para a realizaço de

diligOncias junto aos emilentes, em face de aprr~ntarem fortes. indi-
cios de irTegularidades.

Os relatórios das, dilig(ncias efetuadas pelas. DRF em
S'..ão Paulo (SP) e Campinas n:: 	 fls. 09/72, foram recebidos pela	 ¡

	

TRF em Itajai em 26 e 28 de Maio de 1992, e cfpncluiram pela inidonei-	 I
dado dos referidos. documentos fiscais.

A fl. 101, em prossegu.imento á açãO fi...scal, o termo de
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PROCESSO NR. 10909 000.722/92-59

ACORDg0 NR. 101 86.5J8

solicitação de documentos fiscais, de 22.05.92.

A li, . 102 o termo de solicitaÇão de documentos fisc,..d.s

e de esciarecimenlos afins, de 20.07.92.

A fl. 10:3 a resposta da empresa, informando que, quanto

aos cf.....Intratos de arrendamento mercantil, estava solicitando cópias dos

mesmos junto às instiluiç'eies financeiras, e, com rela0o .a05 demais

documentos solicitados, estava impossibilitada de fornec0 -los lendo

emvista a inundação que atingiu as instalaçbes da empresa.

As fls. 100/115 o laudo pericial elaborado pelo insti

tufo de Criminalistica da Pollcia Civil em Italai.

	

AS	 fls. 116/144 depoimentos e deciaraçbes de empresá-

rios e autoridades acerca da inundação ocorrida.

A fls. 149 o teimo de intimaço para reconstitui0o da

escrit .a. fis('':al., de 21.02.92.

A fl. 202 o auto de infraç'.?Ao, onde os autuantes proce.

deram ao arbitramento do lucro dos exercícios de 1989 a 1992, com ful

cro nos artigos 399 e 400 do Regulamento do Imposto de Renda - RI R/80,

aprovado pelo Decreto nr. 85.450/80.

Empugnação tempestiva às fls. 221/248, acompanhada de

farta documentação que compfie vinte e dois anexos (fls. 249/948), onde
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PROCESSO NR. 10909-00.722/92/59

Acórdãb nr. 101-26.538

4. a exig .ência fiscal., n2i:o encontra . amparo em nenhuma
das, hipóteses de arbitramento previstas no art. 399 do RIR/80u 	 .

5. ao coiltrário do que firm/.a o Fisco, a ameaça de en-
chente era remota, pois as (inlcas cheias que atingiram Itaial alcança-
ram em 07/83 e 08/84, 15,30 metros em Blumenau. Por que atingiria Ita -
ja .1.. em 1992, se alcançou em Blumenau apenas 12,80 metros?

,

6. continuando intensas as chuvas durante os. dias 29,
$0 e 31 de maio de 1992 (sexta, sábado e domingo), era provável que a
partir de segunda, as águas chegassem á sede da empresa. Como na sex --.
Ias feira à noite cessou a chuva e no sábado o sol era intenso, tra-
zendo o noticiário estadual informaç?Ses de que os rrios. começavam a
baixar, não t.inha porque manter a empresa pessoal á disposição para
salvar. os bens, essern.r...j..aliwIte os documentos!:

7. "com a conwtante iminfância de encl ...o.âwite., formou-se
uma convicç:Wo regional de que os bens só devem ser removidos quando as
águas estiverem a, aproximadamente, 1 (um) metro de atingir as insta--
laçffes fisicas, eis que o deslocamento de tais bens, sempre que odor- 	 I
rerem chuvas ininterruptas, demandarla 4 ou 5 vezes ao ano o que, sem
a menor dúvida, seria mais danoso que as prÓprias cheias"u

8. por. outro lado após a lavratura do prxsente auto de
infra0o a repartição lançadora emitiu Notificação Suplementd- do im-
posto de Renda relativa ao periodo-base de 1990g o que significa que
os documentos da empresa são perfeitos e cxDr . riet,c)s.„. quando interessam
ao Fisco, porem, para ser feita prova em favor . da reccm-rente, os mesmo
são inúteis e desci.i:',,s.sific:.drn

,,.::.,.
•..• -til	 .,:.

E o redatÓri.....

'31
i _
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MIKUS"HUU0 DA FAZENDA

PRIIIEUM CONKW.I.H0 DE CONIRIXUMTES

PROCESSO NR. 10909.000.722/92-59

ACORDg0 NR. 101-86.538

Y. o I. '.,;-.).

Conselheiro MANOEL ANTONIO OADELEA DIAS, Relater:

0 recurso é tempealivo. Dele tomo conhei.....imento.

Conforme constou do relato, decorre o presente litígio

do arbi Ir.:Atm:m-110 dos lucros da empresa, períodos-base de 1988 a 1991,

em face de alegada destruição dos livros e documentoa da escrituraç%o

por motivo de inundaçao ocorrida em 1.992 na cidade de llaiai (SC).

Este Conselho de Contribuinte tem manifestado reit.c..ffa-
das vezea o entendimento de que em casoa COMO o dos autos, cabe examj .

nar se a suplicante adotou aa cautelaa que ve poderiam esperar do bom

senao da prudOncia, de maneira a evitar a destrui0o de seus livros e

documentos.

Isl.° porque, denlre as causas pré -excludentes do cum-

primento da obrigação de fazer (OXibir é‘C.1 Fisco livroa O documentos da

escrituração) avultam o caso fortuito e a força maior, diauiplinadas

em nosso Direito polo peragrafo (mico do artigo 1.058 do Código Ci-

vil.

Se o fato era imprevisível e não se lhe poderiam evitar
as consequências, incide o art. 1.058g se o fato era previsível e não

foram tomadas as providências passíveis para que se lhe evitassem aa

consequências, não incide o artigo 1.058 e seu parágrafo único.

No caso sob exame, decidiu comacerto a autoridade âq1...1m

dência do paragráfo Unico do atido 1.058 do Código

c ..; 64",
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Ac,')rdW,-.., nr. 101-86.538

Com efeito, havia a previsibilidade de inundaç7to da.
área onde funciona a sede da empresa, seja porque em 29.05.92, véspera
da ocorr@ncia, o Prefeito Municipal de Itajai, reconhecendo a gravida-
de da. situação, já decretara estado de emergOncia em lodo o municipio
f.do ,-. de fls. 138), seja porque a própria recorrente admitiu ter des-
tacado um grupo de 'fiAle:i i.).AKi0 ,5 para remover a documentaço para. um
local seguro.

Por sua vez, não pode prosperar. a alega0o da suplican-
te de que foi inevitável a perda constatada, por . absoluta impossibili-
dado de efetuar qualquer salv,..mm,mto.

A uma, porque a empresa já sofrera enchente nao mesmas
instalaçes, em julho de 1983, ocasião em que perdera toda a documen- 	 1
t..,-Ação contábil e f..i.s,.......xl, do perlodo de 1975 a 1983.

A duas, porque iia. inundação em coinento, conforme laudo
Pericial (fls. 10,M115), as águas atingiram a altura de 1,25m, sendo
que no prédio onde funciona o cri :i da empresa as águas alcança-
ram 0,981 1 de altura.

Como negar negligOncia por parte da empresa, se não fo-
ram adotadas simples providOncias COMO a instala0o de prateleiras fi-
xas nas paredes. do escritório a uma altura acima de 1,0 metro, ou ou-
tras, mesmo improvisadas, tão conhecidas por aqueles que com alguma
freq 'UOncia se veiem ás voltas. com inundaçes desta natureza.

Por outro lado, insiste a recorrente em seu apelo que
n -ão poderia o Fisco proceder ao arbitramento dos lucros da empresa,
pois teria entregue "todos OS livros e documento existentes, na mari,s. 	 i
perfeita ordem e 1.(.2.......l1 d.i.f,.de.."7.J

„.....,...-w-	
•	 I:	

.,,..,

'
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PROCFsSul NR. 10909-000.722/92-59

Acórdão nr. 101-86.538

Ora, compete apenas. ao Fisco atestar a regularidade da 	 1
escrittu-aão fiscal da pessoa jurldica. O fato de que a empresa estava
sob ação fiscal a. mais de 3 meses, sem que formalmente não se .t.ivesse
detectado irregularidades, rvão significa que a escrituraç%o se achava
em perfeita ordem. EM verdade, os. termos processuais evidenciam cou a
auditoria se encontrava em seu inlcio, pois. boa parte do tempo decor-
rido foi. destinado .?!3. feitura. das diligências ...U.J.nto as empresas emiten-	 1

les de notas fisfis inidêneas.

Lmrd.p.,`.....,m não procede a. alegaçZb da contribuinte de que a
exigência nWo tem amparo em nenhuma das. hipóteses de am-bitr.immlto tra-
tadas no art.igo 399 do RTR/80.

',
Ora, se restou11  demonstrada a não incidência, jd .) p::5,..,A,

da norma. do pargràfo Unico do artigo 1.058 do Código Civil, a não
. apreswItaç,ãb dos Livros e docmilento da esc:ritura0bcaracteriza a re-

cusa prevista. no inciso III do ar. t. 399 do RI R/80, mormente quando o
laudo pericial apresentado não é conclusivo quanto aoi . livros e docu-

mentos deteriorados, haja vista ter . sido . a própria interessada quem
discriminou os bens atingidos pela .inundaçãO.

Por . fim, no que tange ao protesto da re,y ,....:orr,ymte quanto
â NOtifica0o Suplementar do Tmposto de Renda relativa ao periodo -base
de 1990, é de se esclarecer que esse tipo lançamento é efetuado ele-
lronicamwae através de revisO sumãria da declaraço de rendimentos,
e que, na parte em que o erro apontado pressupor . a apuração com base
no lucro real, a exigência não poderà prevalecer, em face do presente
lançwnento.

Por todo o exposto, voto no sentido de se negar provi-
mento ao recurso voluntàrio.

83	 1:1. 	 (DF), em 18 de moi.ode 1993

-.----">--1e-14.----.	
:

MANOEL.. ANTONIO GADELHA DIAS -- RELATOR 1	
1

____
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